
VENDREDI 3 NOVEMBRE 1933 

t t S IE MATCH NORD-FLANDRES A GAND 

Le PREMIER RUT MARQUÉ PAR LES FRANÇAIS 

On reconnaît. Je gauche è itoiU (en Manc) BARA et LIBERAT! 

Hippodrome des Flandres 
106 chenu* net***, eogneta pour la 

rfooioa de dtaaad» at» Orota*. 
I * paix Partfc <«**, 2.000 m.), raaerr* 

«m S a n aerTha de lever * rbeao à 
13 h. » . , „ . , 

c Jac* », aor aa deimeraa oourae, e Al-
sna II» et i N U Douée» ettiraaa: nota-» 
«ttentioo. c Osrvsra II ». a Garçon R071I » 
et « Fertoette » ont bàen couru, ma» «ont 
û s t eteuvée. No» préférences iront a ren-
tratnement c BaTiart » e* « Nia Doré» ». 

17 « m i n v««»t se diieputer le prix 
Ueateaac* de Berttmlt (ate«ple nuBtaire, 
2e eeeie). A ceux déaà vos damaoAe der-
aser, « n t s'aiffrorster « Jersey », t AeftWe», 
c La Oro» » et c Le Capitale ». Notre choix 
trs à c Cote-Baaque », « Mon Trésor » et 

Le tarix du Conseil aénartl (plat) n'est 
ouvert ««'aux * « « » i ^ M t J Ï Ï ^ J E T 
l'QtoDOdroBe dea laandrea cette année. 
«l3irBoVa«a». tKeep Quiet». «Bjn-
j u n U» , €8oia»e Nomainde», « < * « 
îles Cbaoas», eRubieio», T ont aagne. 
Aor eaote Jfcf »r 1 lea autre» ne sont pa» 
S J i ^ ï ï r i T et la rot*» promet d"êtr» 

"<!«7PA»e«nx aoaat anantai dans le peax de 

iV, B». t Hircine», « Heio Toaca », 
«Qoa^adeLioo» et a Empereur B » au
ront as* yadtetamees. » y ^ 

Sur le» 2*00 a. du prix**_ *» « f ? ^ ; 
, * . («got aaonte). nous reb«dro«»: a Feu 
c Enfer », a Fotxtia » et a Et ta Sœur ». 

DIMANCHE A IS HEURES 30 

Couses an Croisé-Laroche 
HIER, A SAINT-CL0UD 

M S d - A n l a a » ( « 0 0 a>.) : 1er, « " ' « P » <*• 
. - . u . ) M 5 0 e t Î 4 . 0 0 ; Se , 0 « n » » » * i <A. 

V : P a r U x , B » i , Oraa»»», M e a » 4 e . 

*<i.«0o as.) ! 1er, Tôt*» (O. 
isToa »a «00; a». Fox»*»! (»\ S^rw'S; lTl-*a «««"S"»!.-

1 1 M « H t o n t Brenaw» I I . l U i r n i t , 

a a a V t a T î a a v i a r a ) . l « - * e «* 2 1 - 5 0 : *•• • " * * * 
? ? " H « V * > 7 I . . » » : r» . A i o u (O. I A M . 
i f 0 0 . — * a » e a a r a : « « S a t i n , Foeay. m . 
* •- a l a a v «rOrben Gratta» , l t a f t u i » » » » , 
ŝ kHtaaaM, Balaie. L'Aigu ReraL Caaa d-Bm.. 

**1^4^»âSaattrT3fl«0 ••) 1 **•**•»" 
d e Mer ( W . HèawMtV » 3 SO a i 1 2 0 0 ; t » . 
Faatsrle* ( M . Ai l I II»), l a . O » ; »*, M«»re»t 
B e y ( / . P a e e r a s i ) . * » . 0 0 . — P a » e n a r o • tsar*»!) , r r n u . 
Caaaaâ , Ptak Vf, Bh. Kttan, - ; - _ 

P r ï ï « a M Baâraaaa lere (1 « 0 0 m. 1 1er , 
K « a s S t s n x (O. P s a s u s l » ) , « « . 0 0 a t 1 0 . 0 0 ; 
«a. M s s a a a a » » ( H . B e a s w a s i ) . 1 1 . 6 0 ; « a , P a r t 
T s l a CL. WaWHaÇli ia i ) 1 » . 0 0 . —• P j a c o o m : 
I s a a x H . Peaap. I I I , Oaman. L A i a > B o r a l . 
C a r a t I I . Oa*er . 

P l t a « a XaenrlUsMa (2 .00O m.) > 1er . T r o p 
f i a i l I ( W . j a a a a t a m ) , 14 0 0 a» « . 5 0 ; 2a , 
Pe i fc BWaM ( A . B a a i a p a r l n t , 1 S . S 0 ; 3a, 
ajaar* Xaaat (O. H e r b a r t ) , 3 2 . 0 0 . — P t a e o a -
r a : Oraa» Sanpbàra, P i p a O n e a t , c u t t e r , 
Omama. B o a Cttor . 

LE CONCOURS HIPPIQUE 
INTERNATIONAL DE GENEVE 

R r a e r e , t aawaaibr». — A n concourt hippi-
t a a I n t e l a e d u e a l d a o , n t r « , a «té couru ce t 
a n » -ai iai , l e p r i s d a Rhône , épreaTe l i t e r -
ratfteaale p a r cr>apea da d e a x e s e a l t a r s arao 
l a i t a a u t i a d W i d o . t e t r a e e a t t i f t e f f ec tué ! en 
• e l a i . Vola i lea e s n l t e l s : 1er, C a p i t a i M T a n 
¥ r te-, ( B a l t e ) n r « Oiro lo t e t cap i ta ine 
a u a u a « a B o r a ( B « » e ) t u r • M u t a p h i i i » 
t e a a • ( t a t a an V i l " S / S : Se, L i a u t t n a n t 
Cr Oaatrlea ( P r i a e e ) «nr a W a d a e e d a r » e t 
e e p i t a i a e Olatd t P r a B e a ) t u r < J a d e l », 4 
. ' t a i ta . S ' 1 5 " « / 5 ; 3 . L i e u t e n a n t da Maapd>a 
< r r a a e e ) a a * a 8 a l d > » a t l i e u t e n t n t B i t t r d 
( r r a a e a ) n r f I I T . ' l i o >. 8 fautaa. S ' l < " ; 
aa U n a n a a t - e o l o e a ! Fer que l ( I t a l i e ) t u r 

• r « l d ' à » o a r • at - rajor Ol ir iér i ( I t a l i e ) t u r 
a T a l P o r d s i e a ». 1 0 faute» 1 2 . S * S S " 1 / S ; 
S* M i l * B a r e e h (Am. 'r iquo) n r c Bonrtant t 
at M. B e r e r s ( F r a n c * • t a r a D ' p l o m t t » », 11 
1t tea . S ' l t " 4 ' 5 ; f a L i f t t a a n t B i i a r d 
: « r a a c e ) s a r a t j e t c ' e s » e t l i e u t e n t n t û u -
« l . l e t ( F » a a e * ) , aar « Royal », 1 3 f a a t a a , 
S r«J» j Ta, r a a i a n i i i ' i i i l Laqato H u i l e ) a u 
• r-erelda a at aap i ta lne F l l i n p o n l ( I t a l i e ) sur 
a RaaalW » , 1S f a a t e t 3 ' 0 S " 4 / 5 ; «a, L iaata-
» . a t - a a a a a a i F a n a » ! ( T u l l e ) t u r a B a f f a l l n a » 
ea « t p t l a t a * K a k . a r » ( I t a l i e ) n r a Coe l i t e ». 
1 » faartaa. S'IO" « / ? • Sa. C o u i n a Clar» 
' • r a a c e ) aar a t y l e t i n » t l H e u t e a a n t da Oaa-
t s S a ( F n a t l ) aar Eobatp iarra 1 3 f a u t e s . 

f S " i 10a, U a a t e n s a t da TU! è r e s ( F r a s é e ! 
m a Ae ia a a t l i e u t e n a n t B e r t i l l e ( P r e s s e ) 
I » a E s p i a t s » . 1 2 ' s û t e s , 2 ' 1 6 " 2 / 5 . 

U«e beHc reRcomtre à Lilk 
La f r o u p e m e n t d e s off ic iers d e r é s e r v e d e 

L i l l e o T g s n i i t pour la 5, u n e r e n c o n t r a ami
c a l e e n t r e les officiera d ' s e t l r a e t l e s off ic iers 
d e r e e e r r e . 

C s t u rencontra comprendra u n e é p r e u r a de 
fleuret en t ro i s touche* , a n s é p r e o r e d 'épa* en 
d e a x touchée , e t u n e é p r e u r a da sabra an 
t r o i s t o u e b a s . 

C a a q n e t i reor n e pourra concottrlr e n p r i a 
c ipe que d a n s u n e s e u l e é p r e u v e . 

L a r e n c o n t r e a a r a l i en à « h. 3 0 en la s a l l e 
d 'annea d a 4 3 » R I . , C i t a d e l l e de L i l l e . 

E n v o y e r lea sdhAaiont b M. B r a c k e r t d ' H a x o 
S, r a s J e c q u e m a r s G i d e k L i l l e ( T . S 2 . 7 2 ) . 

RACE CANINE 
C L U B D B S C H I E N S S B D S F S B T S B D E S 

A J U S B B U S T 8 D U P O K T - B 0 1 C P U . T O U B -
COrATO. — C U t n r a n t la sa iaon, la d é m o n e t r a -
t i o n e y n o p n i l e d o n n é s r é c e m m e n t p a r e e Club 
d a n s a» rue d n Monlsn , a i a terro tnpa snomea* 
t a n é m e n t l a m o n e t o n i e d a e e quart ier , é t e r n e l 
e e b U é . 

Makrré l e fro id qui s e « l i s a i t enr t i r , l a 
r é u n i o n e o t m e * a n eutecéa Inat tendu . Phraseurs 
e suea iaee d e apee ta teora ennMi ia*« i«ut , p a r 
laara awilanekiaeesi ienu, l e t rava i l dan c h i e n s . 
UtM. Orénxiirprss p è r e e t o l a e u r e n t l ' i n a r s t e 
oeeoa-ae, arnei q u e la rhof «Va rinaj, M. Mes -
desik. e t l e e a e r é t a i r e , M. N a d e n t , cas j u r e r la 
d é m o n e t r u t k m , e e q u ' i l i d r e n t d'ai l teurB a v e c 
l eur ienpart is l i tô ceutusn ière . L e s ett iena e Har* 
TJ », A M. Vsasnecke, e t a Bréfamd », à M. 
Jostré, d n Clan d e s I>suoia, t rava i l l è rent s o n s 
las asiilauMaieaniieriU n o m b r e u x d e r s e s i i t a n c e . 
L e caassie t v é n é r a i d o n n a le» r é r u k a t * 
aaivamaa : 1 . e H a v r y s , a M . V a s m e e k a , 
S S a . 0 3 , S . c Branatal », k M. Joeirf. 3 3 9 ; 8. 
* Turclc >, k M. H o n t e * . 8 2 4 : 4 . e Bntjby a, k 
M. DetraeW,: 5 . e Die*: » , A ît. Deboek ; « . 
e Diek », A M. D m r m o n t ; 7 . « T>i<* a, k M. 
M e u d a r t ; S. a B o b b y ». k M. V e r t u t. A p r è s 
la pToolamatvon d e a r é s a H s t s , u n t o a s t f a t 
n o r i a k 1» p r o s p é r i t é d e s t r o i s c lube : D a n o i s , 
P ied-de-Bceof e t A.R P . r . 

J A V E L O T 

ROTJBAIX. — S t m . 4 e t dira. S n o v e m b r e 
concoure d e s C a s s e n t d ' b o » d e « n e t Cèeforuars 
« 2 b i s , ras S t - A n t o i n s . d o t é s d e M O fr . d e 
p r i x : a n 1** 1 2 5 fr . e t u n e p l a q u e t t e ansvn-
aae. U n e c o o p e e o a c o n r n e p a r équ ipe d e c i n q 
j o u e u r s n o n d é m e n é e , l ee ppaa naastea m i t é e 
s e r o n t ad&rtronnéet p s r chaque joueur , S mi
t e s 5 fr . M ê m e j o u r j e u d e 4 3 1 , n o m b r e u x 
lot», 1 0 «Use» 1 f r . a v o l o n t é . 

mOTJBAXX. — y^ea B r i c o l e u r d a l a r a a d a 
Port . — nsnasacAe 5. k 1 0 b . 8 0 . raonàou d s 
t o n s . 

C R O I X . — R e n d s * * d e Vt p a r t i e e n t r e L a n -
arers d e C r o i x « t V e a e e U . R . v . d a t a V e n e a t e . 
k 1 1 h . 

W A T T B B L 0 3 . — Obea Voeaart , » $ , r a e 
IMcrier : D a n a o e h e 5, prix) d a m o i s , brr. anip-
péfcsentairea. I n s c r i p t i o n p o u r ta osmeroet d u 
2 3 novembre . 

JEU D E CARTES 
ROTJBAIX. — A n P e t i t M a r i n , l » a . r u * 

l ' E p e a l e . Isa 4 , S e t « n o v e m b r e «oncour» 
d » M s n i B e Contrée . 

ROTJBAIX. S a n . 4 . D i m . 5 e t L u n d i « 
n o v e m b r e e b e t Geortree Anry» , r u * d e T o u r 
n a i , 8 4 ( 3 - P o n t e ) ; S t o u r s U f r . M i s * 2 f r . 

W A T T B X L 0 6 . — Samedi 4 . d imaarf i e S e t 
lundi « n o v e m b r e , e h e s O e a t o n I i e e c e u x , r u e 
de T o u r e o i n c , 1 0 5 , «rois t o u r s p o u r a s f r . 
M i s e s , t f r . t reilonné. M ê m e j o u r , j e u x d e 
4 3 1 e t 2 2 1 p o u r d e s ktpina. 

— Ohan Henr i Coûta i u n nt, 2 1 . r u e d u M o n t -
k-Leax, c o n c o u r s d e p'^ruet las dintsiarbe 5 e t 
lundi 8 novembre . 

W A T T B E L O S . — L e s aatn. 4 , d i m . 5 e t 
lundi « n o v e m b r e j e u d e p i q u e t . 8 t o u r s 
p o u r 1 5 f r . e h e s A l b e r t C i l l e n t , 6, r u e d e 
I* Bout i l l er i» . 

TOTJRConrO. — L a s 3 3 . — D i m a n c h e , a u 
a ièf* . réunioei « s o i r a i s k 18 k. 

R B U V i i X B . — IDienaincn* prochain , k 18 k-, 
m t CauV du Coq C h a n t a n t », r u e d e ht Fonte , 
p a r t i e e n t r e l ' é q u i p e Emisa L e p l a t e t H e n r i 
W y e e u r . Las smsiai M S s o n t inv i t ée . 

MOUBCatOST. — S a m . 4 e t d i m . 5 n o v e m 
b r e c o n c o u r t d n p i q u e t ehes Vbwxhe , r u e d e 
a ' A b b * OouloB. 3 c e n t s p o u r 1 5 fr. , m i s e 
3 f r . L'rn*rmy*ion c o m m e n c e r a k 5 h . e t 1s 
j e u s i t ô t 1s p r e m i e r p e l o t o n comple t . L e s 
p e l o t o n s s e r o n t d e 8 h o m m e s . T o u t j o u e u r 
p o u r r a t e f a i r e i n s c r i r e d e n o u v e a u . L e g a -
ajnant recanra i m m é d i e t e m e n t l ea l ô fratrci . 
L e a x 4 a « jour» j e n d e 4 0 1 . 5 0 f r . d e p r i x . 
M i s e 1 franc . 

— La a o e i é t é « L a s I n t i m é e » c h e z A . V s a * 
• s a i s . S, p t a e e V * r t e . l * s 5 , 111 s t C«3 nov . , 
c o n c o u r t d s p t q u s t , « 0 0 f r . d s p r i x c a r a n t i s . 
f j« j e n t sa t taant ia i s kta j o u r * m s n t i o n n é s k 
» h . d u m a t i n . Lea d e u x p r e m i e r * j o u r s o n 
i n s c r i r a t o n t e t a j o u r n é e , e t l e t r o i s i è m e 
inequ 'k 8 h e u r e s d u s o i r . 

JEU DE BOULES 
X O U B A I X . — L a T e e r n o l « a s Ass i s « s U 

n laee Oarnss . — l a s t a n t i l l i a t enecajpt ioa «k-
ataaseaa « , k T k, Tkraajn a n aort . 

— X*) T o u r n a i «an L ' P a r t a a P U e t . — R . - r . 
p a n r i M m i i i l i I , A d S n . i Btnrta Larotare, 
ASphenas Ooien, V i c t o r Vaae l e f . A lber t Eanm-
kkvars, RaaRe Sttkraèta, H a r d b y , A l b e r t B o s s u , 

— L a Tourno i « n B r a s d 'Ac ier , 
sans d a 6 : A 1 5 h. : Cfenrlss O u i d s t s t Ray 
m o u d Marnées c o û t é e A r t h u r D e m e y e t Oatrrie» 
Lnkonaae. — A 16 b . : iDemrA S p r i e n a e t J . - B . 
D s m e y e o n t r * C e e a r Dhot t t e t H e n r i L a i e s a l l i . 

BeenVUk» d n 2» o c t o b r e : P o t y d e r * Vamca-
Caaderrier b s t t e n t Baroond 

F i n a l e 

— L e T o u r n o i « a e h e s Ef lesn . — R e n c o n 
tras d u M o c t o b r e : OaWean. d e Monraarx, b a t 
la Bt-Henrv; L e a A p p r e n t i e d ' H e m b a t t e n t lo t 
D e u x Oholeura. E n S n a l e , Cstiteau e s t va in 
queur d e Gnduru. — L e s A m i s d n P a a ù a Chi
no i s barbent l e e Carot te» e o n t c u i t e s ; L e e r s 
b a t las I n e U p e n d a n t t d'IHem. E u finale, Dasur -
m o n t e s t v a i n q u e u r d * Deonea» . 

R e n c o n t r é e du 5 n o v e m b r e : P h. 3 0 • L e s 
D e u x A m i s (Odt V si l iant ) c o n t r a la S t - H e i n r i 
( O J t D e r e u r j ; 1 0 h. 3 0 : L e e C o u c h é e d e 
l 'Hcenponpont ( ( H t H e a p e l ( conrr* le* D e u x 
Drdlea d * l ' H ô t e l (Odt L o r n U o i t ) ; 18 h . : 
Pli! n II Oninote (Odt Obatvektm conte» Touf-
Bsr* ( O d t n e t t n r h n p ) ; 1« h . P o n t d » O i n t a) l u 
(Odt LoatVM) contra H « m p s n p o n t (Odt D a -
• t i t r e ) . 

R e n c o n t r e * dm mardi T : 1 5 h. : L a s R o n -
shénois (Odt O a t t e s u ) c o n t r e 1* V e n t r i l o q u e 
(Odt L a m b e r t ) ; 1 « h . : L e s D e u x A m i * (Odt 
F . Maaae c o n t r e Isa D e u x F r è r e s (Odt D e s -

ROTJBAIX. — T o u r n o i d s s J o y e u x B o u -
l s n r s d n • P a l a i s Chino i s ». B d d s R s i m s . — 
Réaottavt d u d*m. 3 0 oc* . : Equflpe H o r n a e r t b i t 
é q u i p * N y * par 1 5 poànHs k 13 — S e a t c o n 
voquée*' p o u r la a s m . 4 a o r . : E q u i p e D e r a r -

w,nt ooettre équ ipe X y t . A u j e u k 1 5 h. 
F a n l Lequent i e , 3 0 , r u a d s M s u b e u p e , k 

t - , p r é v i e n t l e s sénateurs q u e s o n toornXM 
.•sur* p a a l i en d i m a n c h e proohain ; i l e s t 
«mai a n dnmenrJve 1 4 nov . R é a n i t a l i de d r a i n -

rhe dernasr : L e a «en» contenue d e B e a n m o n t 
b a n a n e Va a o e i e t * d u Sert» F i e r t - B r e n c q : D u 
pont A o h i n e de L y . - l e . - L a n o o y b a t Dca F r a n c . 
Boulaura d e la p l a c e F s M n e r b * . 2« t o u r : D u 
p o n s A c h i l l e d e L y s - l e i - L a n n o y e t t v e m q u e u r 
dea S i m s c o n s e i l s d s Besnxnont . 

— D i m a n c h e 5, k 8 b. , e h e s D b e n d a , G*e -
R u e ( C i m e t i è r e ) , b e B » p a r t i » 3 c o n t r e S : le» 
f r i r e * D e k n o t t e s t Por tbote c o n t r a Leeetrre , 
D h o n d t e t De l laoro ix . 

W A T T B E L O S . — D i m a n c h e 6 , k 1 4 h., an 
O n r u T ^ - n p T H . . V é n è r e e t B u - c W t 
p a r s : * 1 0 b-, é q u i p e t>ub*m«t e t « • * T r * - , . 

-1 S a m e d i 4 , ( A u C a n i n ) , r e n d e * » b e l l e 
p a r t i * : l ' t q u i p » P . D|etehaaiibre c o n t r e 1 « r u i p e 
B î ™ 5 i ) , i a a u ' I d u T o n î n o l d e c n e » A l p k o n s s 
L * u e r , . — R e n c o n t r e * dn d k i a n r ne o : k ' i t h. : 
E q u i p e l e s T)««>ut«nts d u P e u p l e c o n t r e Ecu*pe 
W i t t o u d k ; k l à h . Vas ftitiaOeoe d u M m e e e u -
M o n d e c o n t r e E q u i p e Tbie f fry . 

D i m a n d h e 5, dhe l F e r n i m d T)e>oksmî)Te, 
p a r t i e d * bouBee ( « c /nrtree) : EenMpe latnta 
D u h a m e l c o n t r e E q u i p e L a u r e n t B e » o i t . A u 
l eu k 2 b . 3 0 . _ 
I _ l e T o u r n o i d u B o n P r e M l e r . — JBen-
c o n t r a t d e d * ™ » c h » : k 13 n. : Odit I». Tree.-
t e e e u x C DhnHa, A. D e p r i e s t r e . e o n t r * Odt H . 
H o u B n . E. L e d e o u e , H . V*»mifett . 

j^g KokHifé . — D i m a n c h e 5, d e m i - a n a l e 
du tournoi Ind iv idue l . R.-T. à 1S h p o u r le» 
j o u e u r s «urvsnre : T r e n t e e i u x . H o n t e q u i , K e n -
i e b r o ™ * . D u r i e i ; — A 7 h., r é u n i o n oblurs-
t o i r e d e t o u s les rnemibree p o u r h» remu»* de 

J ! " c k e » A l b e r t H l e n ( B r o c h e d i T e r ) . — 
D i m a n c n e S, k 1 4 a. 3 « , p a r t i * J u a > n Manue l 
( B r o c h e d e F e r ) c o n t d » ASfred L r n n j e r t , d o 
e h e i B . n e e r n m a u i , RouJb»ix; c h a c u n 4 b o u l e s . 
E n j e u , 2 0 0 f r a n c s . 

TOTTROOIXO. — L a Coupa d n B r o u t t e u x . 
RAtul te t» d u d i m a n c h e 2 9 o c t o b r e : L e e 

Souj -Ofnc ier* . T o u r c o i n r . b a t t e n t l e Paro le 
S t ^ a n - B e i p t i s t e . Tonrcoinsj , p a r 1 0 k » ; Irf» 
Sans-Accorda , N e u v i l l e , b a t t e n t Vas V i e u x d e 
l ' H o - p f c e . p a r 13 A «. An re»J«.tt»re. l e * S o o s -
O M e i e r e b a t t e n t l e s S e n s A<rc<rd*. p a r 7 4 5. 

R e n c o n t r e d u d i m i n c h e 5 n o v e m b r e , s 1 J n . . 
Los Bouileurt d u Point-OenrraJ (Odt G e o r r e * 
D e l b è k e ) c o n t r e l e e S o u a - O f t c i e r * C " G n i -
t a v e Oorrannt , a u a Café d u C o n n - e r c e », 9 - , 
r u e N a t i o n a l e . 

S u a T o u t J u » . — D i n a t n c n e S, a 1 7 b . , 
aaaennftvlee »>5n*v*.îe. 

TOTJRCODfO. — D i m . 5 tror.. s u i t è r e d»« 
J o - e u x B o n r l o u x , r u e d e B o n o q 1 1 8 , p a r t i e de 
bonlea » c o n t r e 2 : é q u i p e Dntart c o n t r e équipe 
D e e n e m o n k A u j e u k 2 h . 3 0 . 

V E R T - B A U D E T . — D é m a n c h e 5 u n e . demi -
nV.ade* d n «oorooi : G r i m o n p o o t - V e r u l t e , M i r -
trnane Gréfcoere. 

C O M B A T S D E C O U S 

R O U B A I X . — D i m . 5 n o r „ c b e a P a u l Lc -
queente, 8 0 r u e d e Maubeuire, peirtle snomeTle: 
Carteau e t t e * a m i s c o n t r e B o n t é d e Tosnfflers. 
Ar, parts è 5 b . 3 0 . 1 T 5 9 5 

W A T T B E L O S . — S s l r s d u B e c d 'Acier , e h e s 
R e n é L e n d a y t , r u e d * la MsrtiDoér*, 6 ( B a l 
c o n ) , e s sa i d e c o q s d i m . 5 nov- , k 5 h . 

TOURéSOIMO. — TVm. 5 nov- , e a s e i d e coqs 
e h e s V T » Winfcler, 2 0 3 , ru» d s la C r o i x - B o u x e . 
Au parc k 1 0 b . 3 0 . 

- D i m . 6 nov . , e s s s l d e coqs s u P c t i * G t l -
WxJrome, k 1 0 h . 

BISQUOKS-TOTJT. — D i m a n c h e 5 novem
bre, p a r t i e e e n a a t i o n n e l l o e u N o u v e a u P a r c . 
II a e j o u e u n j o l i 4 / 7 p o u r 3 . 0 0 0 f r . B a e k e -
•ant. D e Lauvre. T n b a e i e t l e N o u v e a u P i r e 
r é u n i s , c o n t r e .Mirnoa d e L i l l e e t ae* ami*. 

7 9 3 3 0 

COLOMBOPHILIE 
R O U B A I X . — D é b l U n t s s t A m a t e u r s réu

n i» . D i m a n c h e 19 n o v e m b r e , a x p o i i t i o n -
c o n c o u r a e n t r e 'les e o e t é u i r e s . 5 0 f ranc» pr ix 
d ' h o n n e u r . D e u x piareons p a r s m s t e u r . A u 
l i è g e . i ô 8 , r u e de l ' A i m a . 9 1 4 1 9 d 

R O U B A I X . — L a Concorde . — D i m e n c h e 
5 n o v e m b r e 1 0 3 3 , k 1 8 b e u r e e . r é u n i o n d o 
comin i s s ion , A 17 h. 3 0 . sssejnè^lér f é n é r u l e : 
« x p o a é d* la t r tua t ion flnancière e t r e n o u v e l l e 
m e n t p a r t i e l d» la o o m m i i e i o n , A l' ieeu» d e 

semblée, t o m b o l a e n t r e t o u s l ee soci iétsirea 
p r é s e n t » e t k j o u r de l eurs c o t i s a t i o n s . 

- S a m e d i 11 n o v e m b r e , c h e i BriHlemin, 
r u » V a l l o n , 2 8 , e x p o s i t i o n d * p i g e o n s p s r 4 0 
turnteurs de la c R o u b s i s i e n n s ». 1 7 5 9 4 d 

— D i m . 5 n o v . , c b e i Fsu iv irque , r u s Tour-
nat, 6 2 ( 3 - P o n t a ) , expos i t ion-concouT* d e pi-
tTeona. 5 0 f>. d e pr ix d ' h o n n e u r . 4 ca tégor ie s 
s a n s d a r t n e t i o a d s n o a n o e e . 

— D i m . 5 nov . , ohe» Debsnnoy , 1 7 3 , rue 
d* L e n a o y , e x p o e i t i o o dea piareonnicr» d e s 
f r è i e t P s r d o e n . 1 e r s s u p e r l a u r é a t s d u P r o t r è s . 

- D k n . 6 nov . , o h e i Art . D u b e m , 1 9 0 , rue 
d s r E p c u l e , e a p o s i t i o n de p i x e o n s v o y a x e u r t . 

— D i m . 5 nov . , ehes D e r v a l , 50 , r u e P ierre -
dc-RooIbsix, expoart ion d* p i s e o n * v o y » t e u r s . i 

— Dam. 5 nov . , eho» D e l a h s y e , 70 , ru* j 
P i c r r e - d e - R x , e x p o s i t i o n de p i r e o n a voyaxeurs . 

s* Journal de Roubaix ea 
ROTJRATX. — D d a t U a s » e t « H I T * — Bdu-

ada. —. I n a aociéta iraa « e * D é b i t a o t * as) s o n t 
x * s n i e l e d i m a n e n » 2 9 ecasûre , k kanr aiepa, 
* • • • ~ d e P A h n a , t o u s U p i e e e s a . i l s ï » e e > 
• a a r d * M. A . Baaatuin. M . 1 , P r t . W e n t Aeonr , 
s p r a a a v o i r do on» bas ee i sa i t .» l i a r n a d e l ' a a -
naa , . Paaan k la r e m i s e d e » c o u p e » • » tanremos 
a n x k a s a é n t a . M M . Ohelo a t B a y a r t on» é t é 
UMctaé* p o u r leur» b e a u r e a u l u u 4 » l 'eemce. 

— C'a»» l o m i i , « , u n . 4 mtdi «.n» eetn-
ntaafcaront le» e x p o s i t i o n » e n t r e se» »m«tenT» 
du Oerrle Dniun , m l e u r locat . « Ont* P a n -
« o r a » . Expoaant» : M M . B a p i i l l e a t Oamilla 

C R O I X . — Oantrs s t ATSnir. — D i m a n c h e s 
.!* 1 ? n e v i s r t m , v»»»»ment ds» r i a t o n m o » au 

aikaw. d e 10 k 12 h. 
C R O I X . — S a m . I I nov. s o r s Ken e h e s L e -

fehvTo-Ferret . u n e exno .r t ion -concour* s u b é n é -
• s » d s * v i e u x d* l 'Hoip ioa . Honsstsar 1 0 0 f r . 

a n p r o m u . 4 o a t e p o i i s » • 
s s i s m i a . R a y o n d u G e n r e e t A v e n i r . E n p i 
n iera jusque U h . 

W A T T R E L O R . — Banéraac* . — D l i s n . d i i 
S. r é u n i o n <>b»»Tatoiv*. 

T O U R C O I E O . — V e r t - R a n d e t . _ a n i s i l l , 

— F é d é r a t i o n L » C r o l x - a o u i a - M a r t l a r e . — 
Dlntandb*. r é u o i o nansrnsms k 17 o , cbea 
Atarèle D e l e p a u t , k la Mar l i ère : R e n o i r v . i l , . 
ment d * la Oommitr ion . 

TOTJROOZRO. — Data. S nov. , expoaatioa 4 s 
pitTscua» e h e s D e r r e k t r a . r u t d » Roncq , 5 8 . 

B L A E C - B B A U . — L ' I n v i n c i b l e ( n e t » e h e s 
BTTStrt, 2 0 , r . MouvsRix) . Dam. S xajT, e x p o -
s i r lons - concour . , 4 œ t é p o r i e a aana n u a n c e s ; 

panrera d e 9 k 11 h. H o n n . 5 0 fr . A u profit 
' « a » m e m b r e s sent idaa . dea v i e u x 

T. S. F. 
Les obsèques de M. Painlevé 

M . JILsc lrr a f a i t p r e n d r e p a r «»ts e w -
r i o c s , d e s d a s p o e i t i o m s e n r u e d e l a r a d i o -
drffiaston d e » o b s è q u e s n a t i o n a l e s «ta p r é -
a i d e n t F n u l P a i n l e v é . S a m e d i , à 1 0 h. , 
t o u t e » l e s s t a t i o n s d u r é s e a u d e l ' E t a t 
aswurrerostt m trarsamntaainsi d e l a c é r é f j H m i e 
d u J ^ n t b é o t i et d u d i a c o u r s q u e p r o n o n -
« e - a M . A l b e r t S a r m u t , p r é s i d e n t d u C o n -
s e i L L e p a i r , taxâtes l e a s t a t i o n s « r a b s t i t u e -
rotrt a u p r o c r a m m e d é j à a n n o n c é p a r l e a 
j o u r n a u x , vsn prosrranrime «spécial . 

S a r o e r h « o i r , a 2 0 h . 3 0 , r é m a n i o r i raidSo-
t é a ê p i w t v c r u e , A r o o e a m o n d e » o b s è q u e s 
n a t k m a l e » d u pRaataanma P a u l P a i t U c r é c o m -
rnestoen-a f m r u n * o w i s e r i e d e M . M e t r s l , 
s u p p l é a n t d e M . P a u l P a i n l e v é à P o l y t e c h -
n i q u e . A u p r o a r r a r n m e fièrwe-ront l e « P r é -
l i t d e d e F s o r e l » d e d ' I m f y ; l e M o r c e a u 
eympbximiqri») d e x KéMernpt io in » , d e C é s a r 
F r a n c k ; d ' i m p o r t a n t s f r a t e n e n t e d u s e c o n d 
< F a u a t » , d e S d i u m a n n ; l a M a r c h e f u n è 
b r e d u « O r â p u s v a J l e d e s D i e u x » . D e » 
choBirr» p e r o n t e x i é o u t é a p a r l a O h o r a î o 
A m i o r t i a . M m e M a r t i n e l l i , M M . JonaJth , 
P e t H e t T u b i a n a s e f e r o n t é ^ a l e n i e o t 
e n t e n d r e . L ' o r c b e e e U e s e r a d i r i g é p a r M 
P i e r r e W o l f f . A n c o u r s d e l a s é a n c e s e r o n t 
l i t s qu«3*yi»Bs f r a g i n e n t s d e d i s c o u r s d e 
P a u l P a m J r r é , riotaMrtuirnt s u r P a s c a l . 

PROGRAMMES 
DU VENDREDI 3 NOVEMBRE 1933 

R A D I O P . T . T . R O R D A L I L L E — 
1 2 h . 3 0 . — C o n c e i l A u b e g lor i euse , o u v e . -

s ( C h s p e l i e r ) — I m p r e s s i o n s e x o t i q u e s , 
t * d ' o r c h e s t r e ( H u b e r t ) . 1 ) A a marché 

h indou ; b ) L e s d e r v i c h e s ; c ) L s e h s r m e u r 
s e r p e n U ; d ) C-.rtège -ux la in i ères . — 

e t dragons da V i ! l . r s ( M !. a r ù ) : a ) k » 
:o) ie , i a r r . i b r i f l l o !» l»nd ; i ) Hk b!»n, « -

L, par G t n i o . t>a P ' . s j l l - t « • t i rage l e s 
ne* du 2 n o v e m b r e . — è U p i o d i s m i u r . t -
, e x t r i i t d s s l a S;. l te i l g c r i c n n e s ( S i i m -
as»), — Chérubin , f i n t a i t i e t u r la c o m é d i e 

( M a . s t r . e t ) . — A la S a i n t - J e a n , f ê t a p o :s~ 
. i r * ( S e l n e y ) . — F o n t e n o y , maro' ia ( F a a . 

chey) 
1 3 b . 3 0 : I n f o r m a t i o n s ; bu l l e t in a-étéoraie-

g ique ; c o u r , é c o n o m i q u e s , arr ivée •'•• n i " -
1 s u port d e Dunke- i ju» ; c o u r s d e s v s l e u - e . 
1 5 h. : R é c i t s l d 'or . tos : J < o t du fromme-r 

G r o t ( J . 8 . B a c h ) . — Jour d s s m o r t s au ra-ft 
t -Michc l ( P é r i l h n i ) . — O l s s ( S c b m l 1 * . 
1) P r i è r e p o u r v i o l o a o e l t s e t o r g u e (Bo«>;. 

n i su i - j ; b ) A d a g i o pour v i o l o n c e l l e (Cervet t -») , 
., . e M . L é o n Robi ' l s rd . — A b s o u t e ( ù ' 
u t ) . — M o r t d 'Asa ( G r i e g ) — L a c r y m a l » 
i o u r o d ) . — M a r c h a f a n r b r * ( B e e t h o v e n ) . 
17 h . : R e t r a n s m i s s i o n d j S t r s . b o u r g . 
1 3 h. : Concert : N o c t n r n s , e x t r a i t ' s 
Cocorico » ( L o u i s G a n n e ) . — V a i s * en 

u r d i n * p o u r v io lon eo lo t A c k e r m a m ) . — 
l tendbi -vouB, i n t e r m e i r o rococo ( A l e t t c r ) . — 

L e . m a i s o n s de l 'Etern i té ( B l o c h ) ; h ) 
D o l l y berceuse ( F s u r é ) , c ) L ' s b e i l l s ( S c h ' -
b e r t ) p o u r v i o l o n c e e s o l i s t e . M. Robi l l svd . 

l i e : P i e r r e t t e . ( D é b a t t e e t D u c h ê n e ) . — 
Au c h a r m e des r y t h m e s d ' s n u n , a i r s d a b a ' m 

1 la s t y l e a n c i e n , M. P a r r e ) : a ) G i i l ' « - -
b ) P a . s a c a i l l e ; e ) G a v o t t e : d ) R i g a u -
— G s l l a n t r y , i n t e r m e z z o . o m a n c e (Ke'.ei-

ï e ) ' . — C x s r d s s p o u r v io lon ( M o n t i ) . — 
~ - . t t p r è s d e l ' ê t r e , conf idence ( C h i l l e m o n V 

1 9 h e u r e s : U n q u i r t d'heur» d e d i c t l o » 
c ' n » e n t r e C.'aar e t M a r i u s , s e t s S, s c U 4 
e . i - t e l P a g n o l ) , p a r R a i m a e t F r e s n a y . 

lit h . 1 5 : Cours : Tommuaiqués : r é a u l t i t t 
•* t i r a g e , d s p r i m e s d e s 1er e t S n o v e m b i e . 

1** h 3 0 : L e s g r s n d e s entrepr i se* h n m a v 
rs k t r s v s r s l s s â g e s . s L «re d » t r i o m p a » 
e I 'Eio i l* », c a u s e r i e i< M. t f i a e t , a r c b i t e c i » , 

p r o f e s s e u r k l ' I n s t i t u t e s t h o l l q n s «ea Art» e t 
e n t i e r s . 

1 9 c . 4 5 : I n f o r m a t i o n s . — M u s i q u e r e p r * -
u i t » : D u r a n d eontr-» D u r a n d ( L é o L e u x ) : 

a ) D e v a n t u n r e g a r d , v a l s a boston c h a n t é e ; 
»l U n w h i s k y a n d s i d a , fox - t ro t chanté , par 
.î' ger T r é v i l l e . — V o u s s eras m s f e m m e ( S t v 
f s n i - ' m i x ) ; a ) l 'omber a m o u r e u x , t a n i o 
c'aiPt, — Chaque tant» v a i s * c h a n t é e , par 
R o g e r T r é v i l l e . 

/ u h : I n d i c a t i o n 4a l ' h e u r e ; r é s u l t s t a d a 
a» d e s p r i m e s . • 
2 0 h . 0 5 : D i s q u e * d e m a n d é s : L ' s t t s q n * 

m o u l i n . A d i e u x s la (orè t ( A l f r e d B r u n e a u ; , 
L ' A f r i c a i n e , g n n d air < O P a r a d i s » ( M e -

y i r b e c r ) . — L e s i l i u f f o n s , l é g e n d » d » s 
» i Z i r o a c o ï s ) . — S a m . o n e t D i i i i s , M j n 
- s ' o u v r e h t a v o i x ( S a i n t - S a ë n s ) , — L * 
i i - r de S é v i l l e , D'un m c t i l s i p r é c i e u x 

( s t taat t t l ) . 
S » m 3 0 : Concert 1 A b d - E l - K a d e r , m a r c h t 

A l b e r t E v r s r d ) . — Ls p e t i t e m a r i é e , ouver
ture de l 'opérs-bouffs ' L e c o c q ) . — D a n s m e s 

x v a l s e (Wolf f G i l o e r t B a e r ) . — C h a n s o n 
• t . , » g e u s e , d e l ' opére t te « E n c h e m i s e » 
oret ' . i ) . — L'ITorloxs d s G r s n d ' M è r e , p i è - e 

d e s c r i p t i r s ( S s l s b e r t l s . — a ) E l C r o c i s t . , 
t o u r t i o m p e t t s ( t r b a r ) ; b ) 2 s g r s n d so s 
r . t ' o m p e t t e ( A r b i o l s o l i s t s M. M s u r i c e 
tSi*«»as] — L s Daine en rose , f a n t s i s i » sur 

' - e t t s ( C s r y l l ) . — s ) Véronique. C'est 
r ' t te l lr ( M s s s s g e r ) ; b" L s e o c s r d e de ilirr.i 
l ' u . n P e t i t s r u b s n s ( « o u b l i e r F i l s ) , p s r 
V o i e B i l l s u - P s r s r . — K s r t s « e n uft-Komrr.e 

H a u s , c h a n s o n m t r e b e t S t o l s ) . — Da in 
i e n d c h e n i t t t u » c r è p s d s Chine , s l o w f o x 

t t o l z ) . — D i a M u t t e r b r a u c h t ja a i c h t s d i -
• a «u w i . s e n ( S t o l r 1 . — l i a b ' K s i n s A n g - t 
a» d e m ersren k u k ( â t o l z ) . — U n c l s S s m m v 
nsrssa) s m é r i c a i n » ( H o l z m a n n ) . — I l l u s i o n , 
u i t e de v a l s e s ( W s l J M n f e l ) . — 1 ) L s F i a t » 
« . ' t i n t é e , I s iS ( M o i a r t ) ; b ) F l a v i o , Air d e 
'uide p a r M . D e l m o t t a . — No-*o N a a e t t ^ , 

f a n t a i s i e s u r l ' opér - t t* ( V i n c e n t T o u r n a n t ' . 
— Oabale t ta ( L a c k ) . — S o r t i » d» la g i r d * . 
s i r c h e ( R i c h a r d E i U n b a r g ) . 

B A S I O - P A B I S ( 1 . 7 2 4 , 1 m . ) . — 7 h. 4 5 , 
•»»a»JBSsn : Rotm.<h n ier j e t ( O i t e r m i n n ) ; L a n -
gpge d e * fleura ( U n c k e ) ; Czardas ( M o n t i ) ; 
IU'. .y« Iiorna.:.n* ( S o m b r u n ) . — 1 3 11-, la demi-
h i u r e d e l i t tanatura e t d e m u s i q u e ju ives , 

o r g a n i s é e par la a V o i x d ' I sraë l » . — 1 2 h . SO, 
d arques: Û a a s e n e t : S c è n e » p i t t o r e s q u e s , m s r -
oLs GirieéUldin, Oi seau qui part k tare d 'a i l e s , 
par R o b e r t O o u s i n o u ; Méditatison d e T h a ï s ; 
Menton, dnao d» Sarat-Sulrpjee; Guataive Char
p e n t i e r : L o u i s e , in ter lude . Grand « i r ; X a v i e r 
L e r o u x : L e N'a; Onbria l P i e r n é : Baanuntcho, 
o n v o r t u n t : P * u l V i d a l : P o l o a a i a * d » c o n c e r t ; 
Henr i F é v r i e r : M a n n » V a n n e , aar d » P r i s a i -
v u l e : C e a t é t r a n g e , a i r de ta m a i n : E B a u t 
k moi , p a r Ferstand A n s a e a u ; Raoul L a p a r r a : 
P r é l u d e d e L » H a b a u a r a ; C laude D e b o a s y : 
P r u n i e r » a r a b e s q u e ; H e n r i R a o a n d : E g m g u e ; 
R o r u a k i o H a h a : P a y s a g e : F l o r e n t Ec tun i t t : 
R h a p s o d i e vtenxsooae. — 16 h. 30 , « o u r s d'en-
g l t t a . — 18 h . SO: Cetatari* t sy i i in l t : a L * 
cotstort k 1* o a m p a g n e » . — 18 bu 4 6 : Ohm-
nc«aa» d e s Àaswaiwwt» aocnalei . — 1 0 h-, troj . 
s i i m e oanaeri» s u r la r o m a n oontemporacn, p a r 
AI. Edonond J a l o u x : « L » r o m a n e x o t i q u e ». 
— 1 » h . 2 0 , d i s q u e » : Corar j o y e u x (A . M e t s -
tuer) ; Psrae-moi d*atttr» eho** ( D e i e t t r e ) : 
E x t a s e ( L o u i s G a n n e ) ; A u b a d e prisUanière 
( L a o o m b e ) . — 1 P h . 3 6 , cnseje i t : B l o n d * amie 
( R a l p h C a n o a l ) ; L » fonge d a n s kt f o r ê t (E i -
len b e r g ) ; D a n » le» i s l i n ( F i n c k ) ; L ' o r e t 
l ' arpent ( L e h a r ) . — 2 0 h . S, t s e q u n : Ou-
v e n u e » d'Idoraena» ( M o z a r t ) ; A r t * ( B a c h ) ; 
Mraoh» h o n g r o i M ( S o t s u b e r t ) . — 3 0 h, 1 6 , L a 
g r a n d e nnssejlaaptt d » FantAmas , a u i t * r a d i o -
pl -onique méd i t* , mueiqua d » Ktsnt Weikt, t e x t e 
de R o b e r t Deanoe» d i r e c t i o n aresss iqu» A n t o a i n 
A r t a u d . — S I 1 , FaativaA B e e t h o v e n , d o n n é 
a u thatan» de» Ohacnj» -E ly» t s s , a r a » h» oon-
cour» d » /OTaheatr* d » r è s a a n a a l k m d a » Con
certa P a a d e l o u p : Syniphntvi» a n f a ; A h l P e r 
d e , c h a n s i p a r Mme Lima F a l k ; N e u v i è m e 
s>rapnonùe, a v s c etunurs . SoaL ohesur» « t or* 
ohe . un» toua kt derec t ioa d » FéJSx Wesnsatrtnax. 
— 1 9 h . 5 0 , tssrntsiqu» p»s<roanmique, p a r 
l s d o c t e u r E d o u a r d d * P o n u a a a . 

T O U R E I F F E L ( 1 . 4 4 5 , 8 m. ) 18 h. 30 , 
r é c i t a l dk> p i a n o . — 2 0 h. 1 6 , t iaauast : M a n o n 
L e s c a u t ( P u c o m i ) ; Moneoeor da P o u r c e s n g n a c 
(L-ul ly-Vidal) ; S i x p i è c e , u k r a m i e n n e » ; P a s t e l 
t W n a d E a ) ; P a r a d e ( S a t i e ) . 

R A D I O - S T R A S B O U R G ( 3 4 2 , 2 m è t r e s ) . — 
1 1 h. 9 0 , dâsquea. — 1 3 1 1 l , d iaquee , — 
17 h. , c o n c e r t . — 18 h., retraxoeaniation ou 
concer t de m u s i q u e d e c h a m b r e . — 2 0 h . SO, 
rctrenaunxssàon a u c o n c e r t de m u s i q u e d e 
c h a m b r e : Q u a t u o r an aol m a j e u r ( M o z a r t ) ; 
D i x i è m e quaeuor o p . 7 4 ( B e e t h o v e n ) ; Quatuor 
( M a u r i c e R a v e l ) . 

E R U X E L L E S ( 5 0 9 , 3 m. ) 12 h., d i . q u e a : 
L a rtiaaa» d n j e u n e Hextri, o u r e r t u r » ( M é h u l ) ; 
Chaaa» ( W t d o r ) ; L e nbai teua meud.it 
( (Vazsok) ; Maaaa d e S a i n t H u b e r t ( U b r y -
N o u r y ) ; L a chaaaa (Mendekatohn) ; J e a n n o t 
ofcaaaeur ( l a m s n e r m a n n ) ; Chaaa» a u x c a i l l e s , 
meruirike (Patrad i» ) ; L a c h a s s e a n l ion ( B a c h 
et L a v e r n e ) ; U n » c h a s s e dana la F o r e t - N o i r s 
(VoUker) ; L e fauconni-er du Roi ( B a c h et 

L e u r » ) ; L e c o r ( F l é g i e r ) ; R a l l y e A r d s n n e s 
( A . ) ; A d i e u x d e M o u l e r » ( X . ) ; L * bonso ir 
c e s c h a s s e u r s ( X . ) ; B r i l l a n t s c h a s s e u r s ( C O J T -
t s d » ) , — 1 3 h . : J o u r n a l p a r l é . — 1 3 h . 1 0 : 
D i s q u e s : E x t r a i t s d» M a n o n ( M a s s e n e t ) . 

17 h . : Concert W a g n e r : T a n n h a u s e r , ou
v e r t u r e ; S i e g f r i e d I d y l l ; M u r m u r e s d e l s 
f c i ê t ; L e s M s l t r e s c h a n t e u r s , o u v e r t u r e . • — 
18 h. : Causer ie a r t i s t i q u e . — 1 8 h . 1 5 : D i s 
q u e s : M s t t i n s t s ( L é o n c s v a l l o ) . — E l d o r a d o , 
s é l e c t i o n ( R u t l a n d - C l a p h a m ) . — V i a d ' a r t i s t e 
( J o h . S t r a u s s ) . — 18 h . 4 0 : H i s t o r i q u e d u 
p iano , p s r M . O s c s r D e l v i g n o , p i a n i s t e . Onziè 
m e s é s n e e c o n s a c r é e a u x oeuvres d s Chopin : 
E t u d e s . — 1 9 h . 1 5 : Csuaer ia d o c a m e n u i r s 
f scale . — 1 9 h . 3 0 : Journa l par lé . 

2 0 h . : C o n c e r t : F e s t i v a l marcha ( K s s p s -
r t k ) . — F e d o r a , f a n t s i s i » ( Q i o r d a a o ) . — 
r e u x e x t r a i t s d s la S y m p h o n i e e s p a g u o e 
( L a l o ) : a c h e r s s n d o , r o n d o final. — I n t e r 
m è d e d e c h a n t : P a s t o r a l * ( L é o n F r i n g s ) . — 
A u b a d » i r o n i q u e ( L é o n F r i n g s ) . — P l e u r s 
d ' i u t o m n s ( L é o n F r i n g s ) . — D e n x p o l k i s 
t chèque* : k t i l i d a , L , n k « . l l u m o r e a q u » 
( L s l o l . — H a m o r e s q u s ( B r u s s e l m a n s ) . — 
I l u m o r e s q u a ( D v o r a k ) . 

2 0 h. 4 5 : Causer ie : t N o t r e m e r v e i l l e u s e 
c r o i s i è r e autour d u m o n d e ». — 21 h- : Re
p r i s é du c o n c e r t i L i t t l e B e l t i a n , marcha 
«« J u r n a m m ) . — Good n s w a ( d e S y l v i e e t 
- S y k e s ) . — Q u a n d o n s 'enherbe , v a l s e ( B o t t e r 
B r o w n ) . — I n t e r m è d e d e e h s n t : A i r d u B i r -
bier d s S é v i l l e ( R o a s i n i ) . — A i r dea c lochet 
te s de L s k m k ( D e l i b e s ) . — L s t o m b é * du 
so ir ( H . T h i é b s u t ) . — S u i t * ( A k i m e n k o ) . — 
L'Ar lé s i enne , e x t r a i t s ( B i s e t ) . — A i r s w a l l o n s 
( W a n g e r m é e ) . — S u i t e a f r i c a i n s (Co ler idge -
T a y l o T ) . — D a n i e l n o r v é g i e n n e » ( E d . G r i e g ; . 
— 2 2 h. : J o u r n a l par lé . — 2 2 h . 1 0 : l . i 
B r a b a n ç o n n e . 

M I D L A N D R E G I O N A L ( 3 9 8 , 9 m è t r e s ) . — 
12 h. : R e l s i s du c i n é m s V i c t o r i s . — 13 h . : 
G i s m o p h o n e : F s u s t . — 1 3 h . 5 5 ; L e P i r i -
m o n t orches t ra . — 1 7 h . 1 5 : L ' h e u r a enfan
t ine . — 18 h . 3 0 : F . N s w m s n a k l ' o r g u e , — 
1 9 h . : Coneert . — 2 0 h. : T w e e t , T w e e t , m i -
s ique e t l i vre t da L e s i i e S s r o n y . — 2 2 h . 4 5 : 
D s n c i n g . 

N A T I O N A L ( D s r s n t r y ) ( 1 . 5 5 5 , 4 , 2 6 1 , 8 e t 
3 0 1 , 5 m . ) . — 1 2 h . : R é c i t s l d 'orgue . — 
12 h. 3 0 : M u s i q u e de d s n s e . — 13 h . 1 5 : L » 
N o r t h e r n s t u d i o orches tra . — 1 5 h. 5 0 : Gra-
m o p h o n e . — 1 6 h. 8 0 : M u s i q u e l égère . — 
17 h. 15 : L ' h e u r e e n f a n t i n e . — 18 h. 3 0 : 
L e s b a s e s de l s mus ique . — 2 0 h . : L e BJJ .C . 
orches tra . — 2 1 h . 2 0 : G r s m o p h o n e . — 
2 1 h. 3 0 : Re la i e d » l ' A m é r i q u e . — 2 3 h . : 
D a n c i n g . i 

H U I Z E N ( 1 . 8 7 5 m . ) . — 1 4 h. 1 0 : Chant . 
— 16 h, 4 0 : C o n j t r t : P e t e r S c h m o l l ( W e b a r ) . 

Coneert pour hautbo i s s t orches tre ( H s y d n ) 
— R o n d o ( M o z s r t ) . — R h s p t o d i e r o u m s i n s 
( E n e s c o ) . — 1 9 h . 5 5 : Concer t M a x Bruc"i. 
— 2 1 h. 5 5 : J e u r s d i o p h o n i q u s de T s c h e c h o * 
— 2 2 h. 4 5 : Concert . 

R O M E ( 4 4 1 , 2 n . ) . — N A P L E S ( 3 1 8 , 8 m . ) . 
— 12 h. : M u s i q u e l égère . — 1 5 h . 3 0 : D i s 
ques . — 1 « h. 15 : Concert . — 19 h . 15 : 
L 'heure Campari . — 2 0 h. 1 5 : C o m é d i e d» 
Goldoni : L u a m a n t s . — 2 1 b . 3 0 : M u s i q u e 
de d a n s s . 

L A N O E N B E R O ( 4 7 2 . 4 m . ) . — 5 h. S : 
D i s q u e s . — 6 h. 15 : R e l a i s d e Francfort . — 
10 h . 2 5 : D i s q u e s . — 11 h. : Rclaia de Franc
fort . — 12 h. 3 5 : Concert . — 13 b . 4 3 : 
M n t i q u s d s c h s m b r e . — 18 h . : H e u r e n s t . o . 
n s l e : re la i s de Bor l in . — 1 9 h . 1 0 : R e l s i s u s 
S t u t t g a r t . — 2 1 a. 4 0 : R e l a i s d s Franc for t . 

NÉCROLOGIE 
CONVOIS FUNEBRES 

Oa aons pris d'saasaeer la mort a» t 
T-éopkile WARDAVOIR 

Médai l l e « a v e r m e i l « a T r s v s l l 
snedAlUe eoionla la , agraf» d* T n a l s l * 

p i a u s e m e a t d é c é d é k R o o b i i x , l a 8 0 octo
bre 1 9 3 3 , dana s a 7 5 * a a a é e , admin i s t ra 
èm S a c r e m e n t s . F u n é r a i l l e s 1* samed i 4 
a o v s m b r a , k » heure» an l ' é g l i s e B s i n t -
Sépulcre , s a p a r o i s s e . 

R é n n i o a à l ' é g l i s e k S k. 4 5 . L a f a -
m i l ) , r ecevra l s s c o n d o l é a n c e s k la s o r t i s 
a a l ' ég l i s e . o o 

Le» que, pas- e r r e u r o n o m i s . 
«ton, n 'aura ient p a s reçu d» l e t t re d» 
f a i m p a r t de ht m o r t d » 

Madajr* PéJaxie DESCHACHT 
p i e u e e m o n t d é c é d é * k T o u r e o i n c , l e 1 " 
n o v e m b r e IPSO, dsva» s » T O » année , s e n t 
priée* d * conaodérer 1» p r ê t e n t av ia 
c o m m e u n s invnt i t ion k assnwasr a u x C e » . 
vol e t S e r v i c e d* 2 - " caaatse osai a u r e s t 
l i eu la e s m e d i 4 n o v e m b r e 1 9 3 3 , k S h 3 0 , 
• n rée - i l t e rUisn-Ohmstophe , t a p a r o i u e . 

L 'a taemblé» k k» nmàson mortuaire , 
» 8 . r u e d * IaSIa, k » h . 1S . N l e u S d 

V o u s ê t e s p r i é » d'tal iat irr t u Oonvoi 
e t S e r v i c e anèattnel» d e 

Madame Tenre Emile CASTELAIN 
née Sophie PLUQUET 

p a s u s e m e n t d é c é d é e à R o a b s i x , I» 1 " 
n o v e m b r e 1.933, d a n s aa aoaxante-trelisiè-
m* anmee, adlmntatnae dea Saeeesnssass d* 
N o t r e Mère k» 8*aute Xgissa, laaquaS» au
r o n t l i eu 1» s a m e d i 4 n o v e m b r e , k « k , 3 0 . 
e a l 'érBae S a u m t e B h a a b e t h , k RearbalxT 
t * paro i te» . 

L'ataambM» k kt m a i s o n mortnsare , 
1 1 6 . m e Julea-Gneade, k » heure» 1 6 . 

D * la p a r t da : 
Mons i eur e t M a d a m e E . H o n c e ^ C s s t e l a i n , 

Monaueur J e a n H o n o r é , 
Meademedaelle» Y v o n n e , R » 7 m o n d * et 

T h é r è s e Honora , s u pettu-eatfaaaa ; 
Madame venir» JuOee Oalozme-Pruquet; 
MeanVamoiaeUea F m r e e t Math iS l e Phjquet ; 
Monatieor e t M a d a m e Vindncien C a s t e u i n -

Vaatdaal»; 
M o n s i e u r e t M a d a m e A . PSorsnrOsatatsha, 
E t d» t o n t e la fami l l e . 

U n » aar» p a s e n v o y é d e tsvàne-part, 
le p r é s e n t i v i e e n t e n a n t kwu. N l e c ô l d 

L s s p e r s o n n e s qui par erreur on omis 
s i on , n 'auraient p a s reçu d e l e t t r e d e 
fa ire-part da 1a m o r t d e 

Madame Jules FRANÇOIS 
née Odile LEFEBVRE 

M e m b r e d s l a L i g u a patr io t ique 
d o s D s m s s F r a n ç a i s e s 

d é c é d é e k R o u b a i x l e 1 1 oc tobre 1 9 3 S 
« a n s s s s o i x a s t a - s s p t i è m s i n n é e , a d m i n i s 
t r é e d e s S a c r e m e n t ! d e Note» M è r e la 
S i i n t e - E g l i i e . aont pr iées d* cons idérer 
l e p r é s e n t a v i s e o m m s une inv i ta t ion k 
u s i n e r a u x Convoi e t S e r v i e * s o l e n n e l s 
qui a u r o n t l i eu la samedi 4 a o v s m b r a , k 
8 heure» en l ' é g U s e S t - U i c h e ] , s * paro i s se 

L ' a s s e m b l é e k l s m s i s o n m o r t u s i r e , 1 8 , 
rue M a a t é n s k 8 h e u r e s 4 5 . 

L a f a m i l l e recevra l u c o n d o l é a n c e s k 
l s s o r t i e da l ' é g l i s e . o o o 

REMERCIEMENTS 
ET OBITS 

Isa famir.Ve I>t̂ iè̂ rNTU(rt-W•t?»Tnel. U . Va'.ere 
LaUoore-Wernel* trtVg toac3i6« d o s mevrqa.H 
d e Byrnrpti-t'K:»© qu' i ls «3uit i^t-u»?i A 1* su i te 
d u dècsi* ée 

Madame veuve Camille WEMEL 
née Marie URLICIE 

stipassorH lotM* stîme»9re« remert^af-sTisnistai 
strax D o m b w u t e s pfM)i»ii«« qm o o 4 s»«i*t« 
a u x tMatnJUÏêM o u qui , r^irnotisn»; d « tvo 
p*juryrjr 7 *snist>»\r, on* « x p n i i i é Itrurs MU' 
tw-ronti àm oo^id-oiéaiices. L'Ob:* d u m o i s 
s e r s cé l ébré 1» stuasdri 6 nov embue, à 6 h . 
•>» 4 8 h. 3-0. on ;'A*r.,w» d u SswT*-CœtjT, 
Tvxkrvoing. Lis» prt?tB«tiu,t avisi titent sfen d* 
taare-psrt . 7 9 5 4 8 

« Une place pour chaque 
chose et chaque chose à sa 
place », voilà ce que fournit 
et fait la publicité classée. 

Pourquoi 
Souffrir ainsi? 

Elle portrait obtenir on soulagement 
S™. '*oi* minutes en ajoutant des 
Saluâtes RoJeU à de l'eau jusqu'à ee 
quelle ait l'apparence do lait et en 
plongeant dans ee bain ses pieds dou
loureux. Cors amollis jusqu'en leur ra-
etna mettre, — extirpes en entier et areo 
leur racine. —disparus à jamais. Eeor-
ehnres guéries, enflure réduite. Elle 
pouvait porter des chaussure» d'une 
bonne pointure plus petite. 

Les Saltrates RodeU sont vendus et 
garantis partout par tous les Pharma-
eiens. Leur coût est insignifiant. 

R E N S E I G N E M E N T S 
C O M M E R C I A U X 

d u M i d i 2 n o v e m b r e 1 9 3 3 

A ROUBAIX 
LAINE PEIGNEE — TYPE UNIQUE 

Quant. Mois Pavé 
6.000 née. . 23.30 
7.500 Janv. . 23.30 
10.000 F«v. « 23.50 
6.000 Fév. _ 23.40 
7 . 5 0 0 M a r s . 2 3 . 4 0 

1 2 . 5 0 0 M a r s 
6 . 0 0 0 M a r s 
6 . 0 0 0 M a i 
6 . 0 0 0 J u i l l . 
6 . 0 U 0 A o û t 
6 . 0 0 0 S e p t . 
5 . 0 0 0 S e p t . 
2 . 5 0 0 S e p t . 

2 3 . 5 0 
2 3 . 6 0 

„ 2 3 . 6 0 
. 2 3 . 8 0 
. 2 3 . 9 0 
. 2-1.00 
. 2 4 . 1 0 
. 2 4 . 2 0 

C o t e s 
d n j o u r P r ê î 

O c f . « . 2 4 . 2 0 — . — 
N o v . « 2 3 . 2 0 2 3 . 1 0 * 
D e c . _ 2 3 . 3 0 2 3 . 1 0 
J a n v . . 2 3 . 3 0 
F é v . , 
M a r s 
A v r i l . 2 3 . 6 0 2 3 . 5 0 
M a i _ 2 3 . 7 0 2 3 . 6 0 
J u i n . 2 3 . 8 0 2 3 . 7 0 
J u i l l . . 2 3 . 9 0 2 3 . 8 0 
A o û t . 2 4 . 0 0 2 3 . 9 0 
S r p t . . 2 4 . 2 0 2 4 . 0 0 

- 2 3 . 2 0 
2 3 . 4 0 2 3 . 3 0 
2 3 . 5 0 2 3 . 4 0 

80.000 kHon. 

S t o c k a u 3 1 o c t o b r e : 2 . 1 5 0 . 0 0 0 k i l o s c o n 
t r e 2 . 1 7 0 , 0 0 0 k i l o s a u 3 0 s e p t e m b r e . 

A ANVERS 
L A I N E PEIGNÉE — TYPE UNIQUE 

( C o m m u n i q u é p a r M I L D u e s b e r g F i l s ) 

Cote préc . C o u d e ea Jour 
e n £ fr . be lg . e n £ fr . bel*-. 

Ntrern ib ire 3 0 % 3 1 j » 3 0 % 3 1 . 7 5 
D é c e m b r e 3 0 Vt 3 1 . 5 0 3 1 d . 3 2 . 0 0 
J a n v i e r . _ 3 0 % 3 1 . 7 5 3 1 U 3 2 . 0 0 
F é v r i e r ._ 3 0 % 3 2 . 0 0 3 1 fi 3 2 . 2 5 
M a r » _ . . 3 1 % 3 2 . 2 5 S i s ; 3 2 . 5 0 
A M T U _ . . 3 1 14 3 2 , 5 0 3 2 d . 3 3 . 0 0 
M a i 8 1 H 3 2 . 7 5 3 2 d. 3 3 . 0 0 
J u i n SI % 3 3 . 0 0 3 2 % 3 3 . 0 0 

M a r c h é : S o u t . S o u t . S o u t . S o u t . 

A f f a i r e s t r a i t é e s : Le 3 1 o c f . : 4 6 . 0 0 0 l h » 
e t 2 1 filières. — Le 2 non- . : 6 0 . 0 0 0 sba e t 
4 6 filières. 

D é t a i l d e s a f f a i r é e t r a i t é e s e e j o u r : 
N o v e m b r e . . 1 f t i i è r» 
D é c e m b r e . . 1 3 filières 
J a n v i e r 2 — 
F é v r i e r 2 5 . 0 0 0 Ibs 3 — • 
M A T S , 6 . 0 0 0 — 1 — 
A v r i l lô.OOO — 8 — 
M a i _ I t t — 
J u i n _ 5 . O 0 O — 2 — 

TRIBUNAUX 

TRIBUNAL DE LILLE 
( 4 e C-Mn-bre) 

Audi, 

MsuTs i» pàhjreur. — C'a. Ysynirnoonen. 2 9 
ans , i i s -rchanu io-nin, à H s l l u i n , 7 4 , rv*A* 
Lsille, s é té condatrint' à c u i n x o jours é'tutpvi-
*0D0«m«Tit avec lo bitocuce d u « u r - i s , p o u r lo 
dé l i t d'svb«ttdori d « fvm&..e. 

Quars l lo . — Remû Verccmmetu 4-3 ama. 
riMTooeur, i R o u b a i x , 1, ruo N e w t o n , ot Mme 
? • « , , T O U T » C o i p «Tt, 1 , r u o d - r £ r a r i t « c c . 
é t a i e n t pouaviiviB p o u r coups réw.iprroqu'f*. l*e 
ppoTnior, fWT dtoisut, a « > c o n d a m n a è *?5 f r-
d 'amawda: la a^eonda a tté ac4iu;it»6*?. 

— i n d a a U a s l e . — Maurio-» Vandprntaacli, 
2 3 a n i , bon-.-har, à Alos t , a «t»é co i -damué À 
qu i i i i a joupp, d'mipn»oTi'nmae<ut p o o r inrfcae* 
l ion à u n a-r-réU d cxnuis ion . 

— L e s acc identa do U c ircu lat ion . — 
M. B e n o i t , fa.br:ictaT>t de mewblev à Wasaffias-B-, 
rue d « Tourvoirstg. a é té condamoé à - j i r o o t » 
d ' a m e a d e aT«ac le b(,n'>lice d u aiiTSfi», e/pres 
que ko Tri-bunn.1 e u t re tenu un t iof» d»a s a re*-
ponsabà: t-j : i l arat t , avec son automobi l e , 
rnrc9r*« un enfant , rue de S*ft>»*!o*>ol, è> B o n -
baaix. L e s p a r e n t e de ce dern ier ont o b t e n u 
1.SO0 franc* à t i t re d e dominai.*es-ints4Tt'rt. 

— La m ê m e proport ion de rArponsarSilîté t t 
'« même pe ino ont été prononct>n 4 l'ao-oantr* 
de U. Luc ien Van-de^brouck. 45 ans . chautf-
feur, à Lyt - Io - -L*nnoy , 3, T U * JODUVOT, qui 
atwtUl .SrsViTn-eir.t ren-vera-r1 o n e n f a n t à Lya-lea-
Ijan-noy, le 7 mai d w n i e r . 

— AlphOTitre Va»oos t , 2 5 «na, 
léajamoï., à >Kcuba:x, 16» r u * d s \Yasniienial. • 
racTers<a u n cT^-Ji,<t*, bonioTard Qmmiïét, à 
T o n r c o i n ? . 25 fr. d nTO«i>d»e. 

L'AFFAIRE 
DE LA DISTILLERIE CLANDESTINE 

DAUXJ-LE-CHATEAU 
DEVANT LE TRIBUNAL DE St-POL 

V e n d r e d i dernier , l 'a f fa ire d e H dnt«9l«ri« 
c l a n d e s t i n e d'Auxi-le-Chàtasau é t a i t r o n a a du
r a n t l o TnbtRksl correc t ionne l d e «Ssiitt-Fol-
«•u«T-T«rnoi*o. 

A p r è s r i n t e r r o ^ c s i r e d n rrréveniis, A l f r e d 
e t Fenvavnd Br^cihard, oh»uff4mT* à Liale; Sorel , 
inrén ieur A V»r«i*s3>asnne» ; Cbardiii , induawri*il 
à LJjl«e; Abet Ve îsOavmiisea, matrch%n*i d e Tina 
à liauboua-d 1 a, l 'affaire fut reuTorée SU jrudï 
2 n o v e m b r e . 

L ' o u s a i t que ï e fprincî'pB-I preventi , M. 
P i e r r e Stubbe , qui ha.brt»-:t Y» cfcateau o u f u t 
d é c o u v e r t e la dj-etillerie Ctsndewtine. a v a i t f a ï t 
dé faut a v e c s a feitioie e t s* jeume fille. 

M. Lana*iart p r o t i d e rausaiern.ee. M - Lec lerc( | 
au nom d* . Adminaatnation de^ Conitxvbutione 
indiret-tesj, iwppol le l e s fa i t s reflere» à la c h a r s * 
d e s n i c o l p é a e t récla-me. en dehors d e s oon-
ds>Q)na-jK)in correc t ioane l l e s , l e s dro i t s d » La • 
B e y i e . 

F e n d a n t cet exj>o»é e e produ i s î t mm in ter
rupt ion de MM. Ohatrdin «t» Sore l . L e pré -
sadeut le-s rarppelsa A l 'ordre e t Vm menaça 
d'iMio oondaimxaartàot. p o u r rnc ideut d'audT-etice. 

L'affaiire e«t mi^e e n délibtjrré. 

• sta «JssaTRRl tls Rosdsaixs 
ém S MVwatbr» 1833 N* 39. 

La Route 
perdue 

n* 
R.-M. Gêmrmwi d'Abloncourt 

W»niiyT, trop STtrexcité ooar dormir, 
Tiansa preano» tonte U unit vrtss de ss 
nrtrtv Ils ferwireiit deui lontroea let
tre* à Boe-Marie et à Armande. Celle-
ci avait t««iotrrs ité bonne noar son 
ivsTca. rtrnfsuit sut lai dire) sa reeon-
R«i»s»»s»T!S et sm teridrease. 

QiiRBt «sa zsames enwyees à «on 
D»rc, «lssi tsAosiiavient d'asnouT : c Ja 
na traie «Ma» orphelin t ». disait-il Rio-
rfTssaniiiit. 

a Tonsi SDtss tRarra miens, écrivait 
Boe-Marie, ds ltotne, TOBS dont 1* pen
te* s** S*ST «nitu paa. won* dont j'ai 
pèein V» syatRr. b**s ee* lasrnea at bénis>-
•ez ar»** saoi Dieu dont la bonté envers 
DOtr*. sa sasmifeiate rrae fois de pin*. 

» J'ai été rsen en «odiene* pmé* par 
1* 8sûlit-P«i«. il m'» orrrert le* bras et 
traité; eonuras un fila. «T'ai en l'honneur 
detaz fais «Vs icpondre » s* messe dan* 

i Ti*itieTiiière. Il * voulu que 
30 SSaSS SsR Var t ieST! 

• Ù» soir, «pies 1» dernière prière, 
f, SE'» fait SPSRM d* le suivre dans les 
isrôin* où avant le repos de nuit, il 
•iisse à fsir* une eonrt* promensde. Je 
lui ai otreert mon ime et raconte ma 

vie. H m'a exprimé le désir de connaî
tre Voisine et notre fils. (Quelle action 
providentielle que eette rencontre dn 
docteur Sorin avec Renaud et an Val 
d'Orrbre 1) 

.- Je le* prie donc de venir me rejoin
dre an pins tôt, ie Tondrais que maman 
les ar*onjf>a*rne et pourquoi pas aussi 
ma bienveillante marraine. Son vovaee 
à Rx-toe serait le ditrne complément de 
ecjni qu'elle a fait en Syrie. C'est 
l'.rvi» de Gislain. enttsonsisste de la 
ville éternelle. Noos passerions l'hiver 
ici. Je louerais nn appartement. 

s Est-ce entendu mes bien-aimés t 
n Je ne m'étends pas davantage ; 

un:ssez vos prières aux miennes, la 
bénédiction divine est sur nous. 

»Yotrs Hoc-Marie. » 
Après cette lecture faite à haute 

Toiz par la marquise, un assez lont? 
•iitnee envelotrpa le eroupe familial. 
Ce fut Kenaud qui décida soudain avec 
s* tendre eonfiarvee en allant mettre 
nn baiser sur la ioue de la douairière, 
qu'il nosnmait lni aussi marraine, ne 
Tonlant pas admettre le cérémonieuz 
Msdstne. 

— Alors, quand partons-nous f Bien 
vit.», n'est-ce pas 1 

— Tont beau, mon petit, laisse-moi 
souffler. On ne sfanbsBle pas è soixan
te-dix ans. eonime à quinze. C'est loin, 
Butte. 

— Oui, mais tont chemin y mène 
et, dsns l'auto, à petite* îorrrnées, avec 
des étapes délicieuees dans le* villes 
de ehoix. 

— - Il a raison, ma bonne amie, ap
prouva la marquise: non* n* pouvons 
tous «arparer^ u» TOTatre* «ont teUe-
teect fseiiea »n.iorird1iui. Et aiouta-t-
eile en souriant, convenes que la looo-
metion a fait un grand protrres, ma 
ebère Hermine. 

— Prostrés... à savoir. Avec ma ber
line» 

— Qui versait de temps à sutre. des 
rentes défoncées, des cbeTsnrz qui ac
complissaient deux À trois lieues à 
l'heure. 

— Peut-être, mais je n'aTais pas les 
septante années. 

— On les oublie en vous voyssnt, fit 
Voisine, il ne faut pas nous abandon
ner sur la voie montante du bonheur. 
Les événements ont soudé TOS «îzis-
tertees. Marraine chérie, je serais triste 
de ne pas vous voir avec nous quand 
le Saint-Père nous recevra. 

— Le Saint-Père ! Roc-Marie ne dit 
pas la décision qu'il a prise. 

— Oh ! exprima la jeune femme, je 
m u e qu'il a approuvé nos intentions 
à mon mari et à moi. 

— Mais je ne les connais pas. moi. 
— Nous avons" promis de demander 

notre admission au tiers ordre de saint 
frcioit, qui implique le vœu de chasteté. 
Ni us Titrons ensemble pour le bon 
Bats. 

— C'est en effet la meilleure con
clusion. 

Et moi. S'écria Renaud, que 
décidez-vous pour moi dans vos planât 

— Mon fils, ta choisiras la «arrière 
qui te plaît afin d'y orienter tes étu
de. 

— Il T R lontrtemips que je l'ai choi
sie, tne. petite mère, j * serai marin, 
i'érortaerai Msrie-Loiael. nous habite
rons le pavillon de Saint-Bénévent è 
Ker-Menhir. 

— Très bien. A suivre... admit en 
riant la duchesse. 

— En attendant, marraine, je Tais 
conférer du voyaira ares Harfiehaud. 

Sans attendre nos réponse, l'enfant 
a/dianes dehors. 

— Quelle belle nature a ce petit, 
conclut, Hermine d'Hérieourt. 

— Il a de la décision, fit la marqui
se, Toua l'approuvez, mon amis; que 

peit>eriez-vous de partir le 9 septem
bre, dans huit jours. 

— C'est rapide. 
— H faudrait profiter des beaux 

jours. 
—En effet. Voyons donc la carte. 

Première couchée à Besancon... 
— Si nous passions par la Suisse, 

proposa Yolaine. Mais voilà le ohauf-
feui, il s bien yoix an chapitre._ 

— D'autant mieux qu'il est allé jus
qu'à la frontière italienne quand je t'ai 
raivenée ma Yolaine. 

Hardiehaud entrait avec Renaud, la 
devairière lui dit : 

— Chauffeur, nous ayons décidé de 
partir pour Borne, yous voyez le voya-
tre possible avec l'auto T 

— Pour sûr. Madame la dusèche, 
m'est svis seulement que faudra deux 
pi'tus d'avant et une paire de rochanee 
Perce que là-bas. possible QU'OÙ ne 
trouve pas le calibre, 

— Achetez ee qu'il faut. Xcns pou
vez aller à Sedan des demain. 

— Ben oui. Cest-y qu'on sera lonjr-
tîuiDs en tournée T 

— Tout l'hiver. 
— Ah! 
— Vous n'ayez pas l'air content, 

mon brave, vous aimez pourtant bien 
votre métier. 

— Oui, mais j'aime encore mieux ma 
femme et ma «rosse. Je les vois emère 
par ie temps qui eonrt. 

— C'est vrai, approuva la mar
quise. On pourrait lni donner quelques 
io:.TE de vacances pour aller en Bre-
tatrne. 

— Faisons mieux, réfléchit la douai
rière. Roc-Marie parle de louer un 
appartement à Borne, il non* faudra 
du personnel. 

— Bon, j'y suis. Je me trotte à Ker-
Moihir et .ie les amène, s'empressa de 
coithire le chauffeur. 

~-. Enroyez-leur simplement une dé

pêche, Hardiroy, qu'elles arrivent par 
le train, je vais dire à Calixte de TOUS 
rruettre la somme nécessaire, vous 
ftTez un mandat télégraphique. 

La bonne fùrure rouge du mécanicien 
s'éclaira : 

— On peut dire Madame la dusè
che, que vous sarvez peser sur raecélé-
rateur: non. vrai, y a point mieux que 
vous, patronne. 

— Autre question, intervint la mar-
nt'-- pourra-t-on se caser tous dans 
la voiture 1 

— Dans la voiture! Mais on tient 
Bail à l'aise, affirma le chauffeur. Six 
à l'intérieur, deux à côté de moi, sur 
le devant 

— Ça fait juste le compte avec 
Odvlle. mais les bagages T 

— On les enverra par le chemin de 
fer. dit Pauline. 

— V a mieux, expliqua Hardiehaud. 
Jt» pourrais atteler une petite prolonge 
derrière nous. Avec la force de notre 
moteur... 

— Nous aurons l'air de bohémiens. 
— Mais non, fit Renaud, ravi, nous 

aurons simplement l'air de touristes. 
— Alors, c'est entendu, conclut la 

douairière, qui aimait les promptes 
décisions, ayant à compter avec son 
reste de vie. Faites tout ce que nous 
venons de convenir, chauffeur, et soyez 
dorant le perron, tout chargé, lundi 
prochain, à 8 heures, ca vous donne 
une semaine, est-ce assez T 

— Oui Et on aura encore du rabiot. 
La duchesse lui donna congé d'un 

signe. Il courut an garage en sifflant 
la « Marseillaise ». 

— Hein ! le vieux cocher, ca va lui 
eu boucher un soin ! p*n»mit-il. 

Le lendemain de ee jour, chacun 
faisait «ea préparatifs. Renaud avait 
tenu à aller dire au ravoir au docteur 
et au Val d'Ombre. Il trouva juste
ment k pêeiaeux an milieu des ruines, 
en train d'herborisur. 

— Je fais des dwouvertes intéres
santes. Monsieur Renaud, dit-il en 
mortrant sa boîte de tôle. Avec ces 
gvtines-la. qui ont mûri au soleil de 
Rté, .je fabrique une liqueur excellente. 
Quand vous me ferez le plaisir de 
verir me voir, je vous en ferai goûter. 

— Au revoir, docteur, nous partons 
pour l'Italie. 

— Beau voyage ! Vous verrez le 
Pape ! A propos, mon cher enfant, j'ai 
censé à vous, l'enfant du miracle, on 
Peut le dire ; peut-être n'avez-TOus 
jamais été baptisé, bien que votre pre
mier berceau ait été un bénitier. 

— Mon père m'a fait recevoir le 
Sacrement sous conditions. 

— Quel nom vous a-t-on donné Ï 
— Renaud, comme mon oncle, et 

Roc-Marie, comme papa. 
— Je regrette que TOUS partiez si 

vite. Voulez-vous demander à votre 
grand'mère de me louer ee parc en 
friche, j'y mettrais des moutons ! 

Ils édhamTèrent une cordiale poignée 
de main. Le médecin suivit dn regard 
Illégalité, souple, vive silhouette du 
denier des Val d'Ombre. Il songeait 
aux hasards étranges que n'inventent 
pas les humaine et dont il* seraient le 
jouet s'ils n'étaient prrrviderstiels. 

XVTII 
L'tytT«Rf« dastiaé* 

Li Teille du départ de* habitant» 
d'Hérieourt, le « piéton ». comme di
sait toujours la duchesse, qui lui payait 
râgt/lièrement le port d'une lettre bien 
cm elle «oit affranchie, mai* selon l'an-
ciei ne coutume, le piéton dorre apporta 
un Was-Paj venant d* Calcutta. H 
était arrtjakwj à la marquise de Val 
d'Ombre. Celle-ci Tint la lira quand 
tous furent réunis au coup de cloche 
c.LI annonçait par deux battements, 
une nouvelle pour la maison. 

— C'est d'Annande. dit-ste. Tout 
s'arrange, à exruhaitl écoutez: 

« Ma chère beue-nière. 

» Je m'associe à votre bonheur! Dites 
à ma erreur Volaine — je tiens à lui 
garder ce nom sffectueux, nous nous 
entendions si bien ! — que je suis on 
ne peut plus heureuse de la voir reve
nue de son double exil. 

— Que veut-elle dire T interrogea la 
douairière : 

•— Que moral et physique étaient en 
détresse, expliqua Volaine en souriant. 

» Je suis heureuse aussi de lui ren
dre Renaud, elle n'a que lui. tandis que 
moi j'ai un mari très tendre, un inté
rieur charmant. J'aime cet enfant com
me mon fils, je l'ai élevé de mon mieux. 
Je Ici garde toujours une place à mon 
foyer, quand il lui plaira de revenir à 
la, villa des Lotus. 

» Vous aussi, ma mère. De vous com
me de mon premier mari, je n'ai que de 
bons souvenirs. Croyez que Ralph et 
moi nous serions bien charmés de TOUS 
recevoir ici; vous devriez venir tous 
passer quelques mois au pied de l'Hi
malaya, la mystérieuse montasrne où se 
cachent des temples inconnus... où hs-
bitent les Mages. 

» Venez ; en attendant, eroyes tou
jours, ma chère mère, à ma sincère 
affection. 

» ARMABPC. » 

P.-S. — Pour la fortune de Renaud, 
je n'ai en rien à m'en occuper. Sir 
Ralph l ee écrit à ce sujet à votre 
notaire, à Sedan. 

La marquise répondit à cette lettre 
arec autant d'amitié. Renaud déclara 
que lorsqu'il serait reçu'à l'école de 
marine, il emploierait aa piemièi* TR-
eance A aHer voir aa tante et ses cou-
sires au bord du Gange. 

l'eut ainsi s'arraittreait au mieux, la 
famille ue pensa plus qu'au voyage de 
Rems, 

-- JTN 
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